
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

O. NQ. 056/77 

Pa1cio da Preieituramicipa) de: Conselheiro Lafaiete, 

em 15 de março de 1977. 

Senhor Presidente: 

Vimos, pelo presente, solicitar a 

para retirar de pauta o Projeto de Lei. n. 13-P/77.. 

Sendo '. 	e 30 nos O±TeCe Para a ooasiao;, 

reiteramos nossos protestos do riaíz alto apreço e. consideraçaa.. 

Âtencioaaente. 

..i•eitu FI 	a  

EnQ. Sr. 

Dr. Od ion cio Amaral ]3hc rins 

DL. Presidente da C&nara )ijinicir.a1 de Conselheiro Lafiete 

NE 3 TA 
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PARECER  

Co1' 

A Comissão de Legislação e Justiça, por seu re-

lator, examinando o Projeto de Lei ia9  13-E-77 emite o seguinte / 

parecer: 
Deve ser submetido à apreciaçao do Plenrio,no 

obstante a eiva de inconstitun.acionalid.ade do seu artigo 1Q que 

majora tributação ,,sem que a mesma haja sido incluída. no Orçamen-

to para o corrente ano. 

Aumenta a tributação para o consumo de água, lia 

diretamente, reduzindo a cota mínima atual 30.000 litros mensais 

(Lei ia9  1.903/76) para 15.000 litros, fazendo com que sejam pagos 

15.000 litros, isentos atuaiaente. 

Somos de parecer que, mesmo assim, deva ir ao / 

P1erio para que o assunto palpitante - carncia de água - seja 

posto em foco, a :im de ser tentada a sua solução* 

E, antes do Plenrio, sentimo-nos convidados pe 

lo dever, de que nos desobrigamos, ao apresentar nossas conside-

raç6es: 
José Bonifácio - o Grande - postulava: "A sã p0 

1{tica filha da MORAL e da RAZO". 

Então, no é por via de uma iniquidade que deva 

ser resolvido a escassas do abastecimento de água. 

Positivamente no. 

Prop6e-se o aumento de taxas para aqueles que / 

mais pagam (Os que possuem hidrometros, quando outros s6 pagam / 

taxas de (penas) e, outros ainda nada pagam (Chafarizes). 

Uns, (os primeiros) economisam liquido porque o 

pagam; outros, o devem poupar, obedecendo à conscincia própria, 

e, ainda outros, no têm pia para oconomis.71a pois os dois pr 

melros grupos financiam o custeio do serviço. 
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E' a antitese da equidade que deve ser distribui—

da como o exigem a Lei maior a Moral e a Razao. 

O problema da água no terá soluço pelo meio a—

pontado. Os entendidos que encontrem outro. 

SAIA DÁS COMISSES, 11 DE MARÇO DE 1977. 

e À 
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CÂMARA 
'MTJNlCWAL DE CONSELHEIRO LAPAIETE 

PARECER 

A COMISSÃO tE 
É de Parecer que o Expedieflie 

sprjá  t relro deva 
Casa 

ser dBCUttd0 e votado 	lo Plefl.riO da 	. . — 

SALA DAS SESSÕES, .'? 	 - 

€ÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LArA1ET 

P IE ER 

A COMISSÃO PE 	......... 	-iP 
 c_ 
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É de Parecer que o ExpedtePW 	 deva 

ser dlscuftdO e voado pelo PeuáiO da 

SALA DAS 8•ÕS/41_/i 
-i7- 
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LEI N2. 1.908/76 

TRATA DA COTA MÍNIMA DE CONSUMO D 'AGUA PARA OS 

USUÁRIOS POSSUIDORES DE HDRdTROS E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS. 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta 

e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

ART. 1 	A Cota mínima de consumo d'agua para os usurios pos- 

suidores de hidrômetros, ria categoria residnoial,f 

ca aumentada de 15.000 (q)Jine mil) para 30.000 (trin- 

ta mil) litros mensais, sem acrscirno na respectiva taxa. 

ART. 22 - Revogadas as disposições em contr,rio, esta lei entrar 

em vigor na data de sua publicação. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhe-

cimento e execução desta lei pertencer que a cumpram e 

façam cumprir tão inteiramente como nela se contni. 

PALÁCIO DA PIEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIEL!E, 

AOS 14 de setembro de 1976. 
3 j&4 

DR, CAMILO 	4 SANTOS JÚNIOR 

Prefeito Municipal 
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À Comissão d Legs1açO e 
JUEtÇa, para parecer. 

/ 	o$i 

QUE MODIFICA LEI NQ 1.908/76 E TRATA DA COTA 
MfNIMA DE CONSUMO DÁcUA PARA 0$ USUÁRIOS DE 
HIDRÔI'iETROS NO MUNICÍPIO. 

A Crnara Municipal de Conselheiro Lafalete dçt  
creta e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte lei: 

Art.19 - A cota mjniina de consumo dagua para os usuarios 
possuidores de hidr&etros, na categoria reside 
cial, fica fixada em 15.000 (quinze mil) litros 
dagua,mensais. 

rt.Q  - Revogam-se as disposiç6es em contra 
1 

entrando 
esta Lei eaL vigor na daba de sua publicação* 

PAL.CIO DA PREFEITURA MJNICIPAL DE OOi3HEIRO L 
FAIET, aos LO de março de 1977. 
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JUSTIFICATIVA 

Senhor Presidente, 

Senhores Vereadores: 

A feitura do presente projeto de lei, mR02 
 

dificando lei flQ 1.908/76, em Vigor deste setembro de 1976 3  
tornou-se necessria em virtude da condição atua], do cons 

mo da'gua na cidade e em todo o Município. 

Constra.Ca para  atender a urna população 

da ordem de 1+.000  habitantes, nossa atual estao de capta 

ço está provendo um consumo de mais de 80.000, aproximada-

mente, circunstancia que, por si s, alicerça a proposiço 

do presente projeto. 

Evidencia-se, por outro lado, que o pro 

blema do abastecimento dgua se complica nos perÍodos de e 

tiagem, quando se tem que exigir uma maior economia por parte 

dos consumidores, condição nem sempre atingida entre a popa 

1açe. 
Reduzindo-se para 15.000 (quinze mil) litros dgua 

mensais a cota mÍnima para usurjos possuidores de hidr&a-

tros (atualmente fixada em 30.000 litros), no somente podei 

se-á conseguir maior regularidade no abastaeciaiento, como ta 

bn estabelecer um equilíbrio monetário do Serviço Autônomo 

de Água e Esgotos (3ÁE), organização criada para sobreviver 

de suas próprias rendas, sm visar qualquer espécie de lucro, 

mas com harmonia entre sua receita e despesa. 

Visa, sobretudo 3 00edida, evitar, a todo custo, um 

colapso total no abastecimento dagua a populaçao em períodos 

muito longos de completa ausncia de chuvas na regio. 
Como o consumo vem, desde há algum tempo, superando 

a produço do líquido em condiçes de consumo, torna-se nece 

srio uma medida preventiva, que podemos traduzir na redução 

proposta, razão pela qual solicitamos da Douta Câmara aaprov 

ço do presente projeto de lei. 
Cons,Lafaiete, 10 de m ço'.e 1977. 

Prefeito Municipal 
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PA
01,1  

LIO j..A paE?IruRA 1,10IIPAL DE CONSELFIEIRO LAFAIETE, aos 
10 de março de 1977. 

ofício nú 051+177. 

O 

À 	1° • 
J t ç;4, paffi pi2Ce 

Senhor Presidente. 

Estamos passando ás 

ra a aprecXago da Douta Cuara, o projeto de lei , 

LEI NQ 1.908/76 E TRATA DA COTA IIfNIMA DE o ONSUiO ;.• 
U3URIO5 DE H1DR&IETROS NO MUNICfPIO, assim como 
tiflcativa o ainda projeto de lei que " AU5201IIA 

PRAZO PAA ONSTRUQO, DEIIROGANDO O ARTIGO 	DI, 

DE 22 DE AGOSTO DE 1973 o justificativa. 
Na oportunidade, so1ic1111 

da Presidflcia determinar urgncia na traitaçc 

projetos, atendendo ao que estabelece o art.59, 
Municipal. 

e pá 

ODIFICA 

PARA 03 
-ctiva ju 
)AÇO DE 

L.69.. 73, 

Ia V. utr, 
)flClO :ados 

fliza ;o 

siaO, reiteramos il.)ssOs 

raio. 

.) o que 3e nos ofe 

;tos do ais alto 

iOsau1ç 

ILTA - 	ieito N 

ca a o;:. 
cozlside 

Lxm.Sr. 

Dr.Odilon do A!naralBk 
MD.PresLdeflte da Cma. 

CONSELHEIRO LAFAIETE  

cipal d 

   


